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Gênero e Recursos Hídricos

Mulheres e Homens: Seres humanos?

“Equidade de Gênero”: 
Social; ambiental; hídrico ... ???

... IDADE ...   humanIDADE ...   diversIDADE ... 

1. DESAFIOS



Gênero ?

Gênero ?



Gênero
e Água?

GÊNERO?



GÊNERO ?

... IDADE ...     humanIDADE ...   diversIDADE ...



GÊNERO?

Gênero?

...  Fraternaidade ?  ...   Unidade ?



GenerosaIDADE ?



Demetrios Christofidis

2. DESAFIO MAIOR EM GÊNERO:    “Não ver o ‘outro’ Ser”

Não Gerar Receptividade: Que provém do sentir o “outro”.       

Não oferecer oportunidades de criação de espaço de Presença.

Não servir espaciosidade ao “outro” SER, ser pleno em sua essência. 

Não ouvir a voz , não perceber a Consciência do “outro” SER



1. DESAFIO MAIOR EM RECURSOS HÍDRICOS: “Não ver as Águas”



Não perceber as chuvas, os rios, os lagos, ... 
Os rios não tem significado, ... identidade.
Não sentir, não sintonizar os rios, ...

os corpos hídricos

Desafio > “Não ver os rios”



Alien

O RIO é visto DifEreNte
NÃO é VISTO como “ENTE”

Não vemos o rio como ele vê a “GENTE”

AÇÃODegrad



2. OPORTUNIDADES que AMPLIAM nosso modo de Olhar !

Olhar de Respeito ao Ser Humano 
Olhar Sensível à Natureza



SINTONIZA....

IDENTIFICA.... 

CONSCIENTIZA...

INTEGRA....

COOPERA....
RECONCILIA....

AÇÃO !
HARMONIZA....

ADMIRA....

CONTEMPL

SUPERA....

SENSIBILIZA....

2. OPORTUNIDADES  de  AÇÃO



RE-ID-ENTE-FIC

O outro SER passa a ser visto DifERENtE
A SER VISTO como “ENTE”

Vemos o rio sentindo que ele serve a “GENTE”

AÇÃORE-SIGNI-FIC



“Não ver o Rio” Consciência do que é: “Ser um Rio”

20032001

“... AO RIO que   com.TEMPLO”“Do rio que não vejo.........”

Rio Mosquito - MG 



“Tudo está conectado com tudo e 

tudo é processo, um devir eterno ?

Você já viu um rio ?  
Ver um rio significa … apreendê-lo 

do seu nascedouro ao seu desaguadouro.

Você já viu um ser humano? …  

O que vemos, geralmente, são trechos de um rio,

são momentos de passagem de um ser humano…  

Pessoas, como os rios, são processos infindáveis.”

Crema ( 2009; 25 )

2. OPORTUNIDADES  ao ‘outro’ e ao ‘rio’



“Visão Coletiva”

(1995)      Livro:
Transfigurations
Alex Grey

2.  OPORTUNIDADES

Ver os ‘Outros’ 

Ver às ‘Águas’ 



DIGNA...

AMISTOSA... 

RESPONSÁVEL...

RACIONAL...

DIVERSA...

RECEPTIVA...

IDADE!
AMOROSA....

PLURAL...

GENEROS

PROSPERA....

HABIL...

2. OPORTUNIDADES  PROVINDAS DA HABIL.IDADE



Sintonia com 
a Natureza

Soluções 
baseadas na 
Natureza

Políticas da 
Natureza

Cidades 
Sensíveis

3. SEMENTES DE OPORTUNIDADES E APERFEIÇOAMENTOS EM GÊNERO E ÁGUA



SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA - SbN

As “Soluções baseadas na Natureza - SbN” são inspiradas no modo de ser

da natureza, acompanhando os desenvolvimentos dos ciclos naturais e

contribuindo para o aperfeiçoamento do nosso modo de compreensão e da

realização da gestão da água de modo a ser eficiente, eficaz e efetiva.



As Soluções baseadas na Natureza proporcionam melhores condições para a

segurança hídrica pela gestão da precipitação, da umidade, da infiltração do

armazenamento e do fluxo das águas e são inspiradoras para atitudes de precaução.

SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA - SbN



Políticas da Natureza – PdN, potencializa as inter-relações entre os seres

humanos e os demais componentes da natureza. Concebe maneiras de induzir

os seres humanos a aprenderem e aperfeiçoarem os modos de interagirem

entre si, os humanos, com as instituições e com os não-humanos.

POLÍTICAS  DA  NATUREZA - PdN



Propõe atitudes de entendimento com os “outros seres”, em percepções,

diálogos, cooperações políticas e arranjos (“viver com os “outros”), criando

uma convivência criativa para alcance de condições e consentimentos para

gerar coexistências criativas, férteis, fraternas e harmônicas com a natureza.

POLÍTICAS  DA  NATUREZA - PdN



AsPdNadotamRealidadesVirtuais nasmediações, facilitando: o ‘saber’ eo ‘conhecer’ a

dinâmica, a vida, o modo de “existir”, a maneira de “ser” e de agir dos “outros”.

Ampliam a apreciação das situações, ofertando, bases de cooperação e de diálogo,

facilitandoentendimentodosentir comoéavidadeoutrosseres,emsuasessências.

POLÍTICAS  DA  NATUREZA - PdN



Proporcionammundos transformados onde os denominados seres “sem voz”, possam, por

meio da realidade virtual, de um “porta-voz”, apresentar suas necessidades, ter suas

sinalizações percebidas, suas mensagens captadas, proporcionando que suas ‘expressões’

sejam ‘compreendidas’ situando os seres humanosmais próximos dosmodos de viver, das

necessidades, peculiaridades, características, dos padrões dos diversos “outros” entes.

POLÍTICAS  DA  NATUREZA - PdN



OS ARGUMENTOS PERCEBIDOS E RECONHECIDOS SE CONSTITUEM-SE EM VOZ E OS

‘OUTROS’ PASSAM A ‘TER VOZ’ E A POSSUÍREM MAIORES CHANCES DE SEREM

CONSIDERADOS (VISTOS) NO ‘MUNDO REAL’ COM APOIO DO ‘MUNDO VIRTUAL’.

OFERECEM UM MODO MÚTUO E RECÍPROCO DE ‘APRENDER’ E DE ‘ENSINAR’, POR

VALORES E PRINCÍPIOS DEMOCRÁTICOS, DESPERTADOS POR NARRATIVAS E

SOFTWAREs (Ex. Rio Ablador).

POLÍTICAS  DA  NATUREZA - PdN



O Propósito é o de:
“A Árvore e a Pessoa”

Ken Wilber (2000)

SINTONIA COM A NATUREZA



É definida como: ‘o estado das pessoas que se encontram em harmonia, em
correspondência, sintonizadas como ambiente’.

SINTONIA COM A NATUREZA - ScN

Respeita a essência que existe no ritmo da natureza, nas realidades dos 
padrões de fluxo naturais, aliando a percepção dos diversos reinos em níveis 
de realidade e dimensões físicas aos atributos de consciência. 

Amplia as fronteiras pela consideração, cooperação e inclusão, potencializando 
os atributos inerentes de cada ser. Entendida, como sendo ‘a sintonia plena 
entre os humanos e  a essência dos reinos mineral, vegetal e animal’.



Reconhece os sentidos físicos que, nutridos pelos sentidos sensoriais,

propiciam a ‘sabedoria ecossistêmica’ à partir do ‘discernimento’: o sentir,

entender, respeitar, cooperar, harmonizar e coexistir com os componentes

dos ecossistemas, para que eles atuem em suas plenitudes e estejam, em

seus ciclos e fluxos, conforme seus valores intrínsecos, suas verdadeiras

essências’. (CHRISTOFIDIS, 2019).

SINTONIA COM A NATUREZA - ScN



Com a ética da Razão 

A Sintonia com a Natureza: “A Sabedoria Ecossistêmica” 

Adotar medidas estruturais, 
as “infraestruturas cinzas” 

Adquirir  conhecimentos

Utilizar estruturas, os atributos de forma

Ampliar a gestão sustentável das águas

“ArticulAÇÃO +  CooperAÇÃO +  +  DedicAÇÃO +  SuperAÇÃO”

Sabedoria

Harmonizar com as “infraestruturas verdes”

Assimilar atributos de consciência

e com a ética do Coração

Discernimento



Diáloga com os ritmos, a lógica e a inteligência da natureza, com os percursos que os

ciclos hídricos seguem na multidimensionalidade de suas relações com os diversos

reinos, em seus percursos, em suas formas de fluir, em seus modos de ser.

SINTONIA COM A NATUREZA - ScN

Proporciona o entender sobre o servir à vida, o “vir-a-ser” que  a natureza 

oferece para a diversidade existir em plenitude.



Ver a  Diversidade  
na  Unidade.

e a  Unidade na 
Diversidade.



Visão Cristal
Alex Grey ( 1997 )

O Propósito é o de:

“Unidade com tudo 

aquilo que Existe”



A essência do paradigma baseado na ‘Sintonia com a Natureza’ é a de sabermos: ‘o que o

outro ente tem a nos trazer, qual a sua mensagem, respeitando a diversidade em seu

modo de ser e de viver, respeitando e valorizando a essência dos outros’.

SINTONIA COM A NATUREZA - ScN

Contribui para entender: “Como a Unidade pode acolher as especificidades das 

Diversidades e como as Diversidades podem assegurar as presenças das suas essências, 

suas particularidades, na Unidade”.  



Adota modos de ser e agir, identificados com o ‘estar com’, de ‘ser junto’,

de ‘viver com’, de conviver de forma plena com a diversidade.

SINTONIA COM A NATUREZA - ScN

Propósitos: “superação dos modos preconceituosos de dominação e de 

subordinação das pessoas e de aproveitamento dos ecossistemas’. (CHRISTOFIDIS, 2019)



A Sintonia com a Natureza orienta a “percepção da essência de cada ser”;

a “superação dos modos de dominação e de subordinação das pessoas e do

aproveitamento, de desrespeito e de degradação dos ecossistemas.”

SINTONIA COM A NATUREZA - ScN

A ScN propõe o  dialogo e o entendimento  com os entes dos diversos reinos  
e a cooperação e harmonização com seres que não falam nossa linguagem.  

Que Gênero de ser são os humanos,  que não conseguem dialogar 
mesmo com que fala a própria língua?    (Christofidis, 2019) 



“A humanidade é como uma ave,  

têm duas asas,  uma é o homem a 

outra é a mulher.

Somente quando as duas forem

impulsionadas com a mesma

força.        A ave levanta vôo”.    

Bahuala (1717)



“Um rio é como um espelho que reflete os 

valores e comportamentos de nossa sociedade”

Autor desconhecido



“Se a água respeitada e admirada forma um cristal

que parece uma joia, e se em essência somos água:

Como é que devemos tratar uns aos outros ?”.

Demetrios Christofidis

30/09/2002
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Amor e Gratidão

Demetrios Christofidis
Coordenador-Geral de Gestão dos Recursos Hídricos 
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